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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA A EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE ABACAXIZEIRO (Ananas comosus (L.) Merrill)

I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) uniformizando o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, que seja homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de abacaxizeiro (Ananas comosus (L.) Merrill).

II. AMOSTRA VIVA
1. Para atender o disposto no art. 22 e seu parágrafo único da lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção, obrigar-se-á a manter como mínimo 100 (cem) plantas propagadas vegetativamente.

2. As plantas devem estar em boas condições sanitárias, com vigor e não afetadas por doenças ou pragas importantes. Caso ocorram situações que possam prejudicar a distingüibilidade dos caracteres avaliados, o fato deve ser informado ao SNPC/MAPA, e novas amostras deverão ser plantadas.

3. As plantas não deverão ter sido submetidas a nenhum tipo de tratamento que possa influenciar na manifestação das características da cultivar que sejam relevantes para o exame de DHE, a menos que autorizado ou recomendado pelo SNPC. Em caso de tratamento já realizado, o mesmo deve ser informado com detalhes ao SNPC.

4. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE

1. Os testes deverão ser realizados por dois ciclos consecutivos, podendo ser aproveitadas as mesmas plantas ou, se houver formação de novas parcelas, o material de propagação do segundo ciclo deverá ser retirado das parcelas iniciais.

2. As avaliações serão conduzidas em um único local se uma ou mais características importantes da cultivar não puderem ser visualizadas, a cultivar poderá ser testada em um local adicional.

3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas.

4. O tamanho das parcelas deverá possibilitar que plantas, ou suas partes, possam ser removidas para avaliações sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo vegetativo. Cada descritor deve ser avaliado em no mínimo 10 plantas. Podem ser usadas parcelas separadas para avaliações, desde que estejam em condições ambientais similares.

5. Poderão ser estabelecidos testes adicionais para propósitos especiais.

6. Para a verificação da homogeneidade a tolerância máxima de plantas atípicas é de 1% da população padrão com 95% de probabilidade de ocorrência.

7. As observações referentes às folhas, deverão ser realizadas na “folha D” (folha mais jovem entre as adultas e mais ativa fisiologicamente). As avaliações serão feitas na época do surgimento ou emergência da inflorescência na roseta foliar.

8. A indução de floração será feita quando a planta apresentar desenvolvimento adequado para produzir um fruto de tamanho comercial, que corresponde normalmente ao momento que a “folha D” alcança em torno de 90 cm de comprimento e/ou 80 g de peso fresco.

9. As avaliações de inflorescência e flor deverão ser realizadas na parte mediana da inflorescência, durante a antese e, de preferência, na parte da manhã.

10. As avaliações de frutos serão realizadas em fruto maduro no ponto de consumo, a não ser que seja explicitamente indicada de outra forma.

11. Em relação à “fusariose”, deverá ser feita inoculação artificial e posteriormente, submeter as mudas inoculadas a condições favoráveis ao desenvolvimento do patógeno.

12. As cultivares de referência deverão ser plantadas em ambiente similar à cultivar apresentada, preferencialmente em parcelas alternadas, e cada cultivar com sua respectiva data de indução floral.

IV. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1.
Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1 Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “8. Folha: espinhos” valor 1 para “ausentes”, valor 2 para “inconspícuos”, e valor 3 para “conspícuos”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.

1.2 Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “1. Planta: posição das folhas” codifica o valor 3 para “semi-ereta”, 5 para “intermediária” e 7 para “aberta”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que a posição das folhas classifica-se entre semi-ereta e intermediária, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria uma posição totalmente ereta e o valor 9 uma posição muito aberta.

1.3 Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo estabelecido para o descritor. Exemplo: na característica “22. Pedúnculo: quantidade de filhotes”, o valor 1 corresponde a “ausente ou muito baixa”, o valor 3 a “baixa”, o valor 5 a “média”, o valor 7 a “alta” e o valor 9 a “muito alta”. Podem ser escolhidos, portanto, os valores 1, 3, 5, 7 ou 9, ou os valores intermediários 2, 4, 6 ou 8.

2. Para solicitar a proteção de uma cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. É necessário anexar ao formulário fotografias representativas da planta em pleno florescimento e das estruturas mais relevantes utilizadas na caracterização da cultivar.

4. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

V. TABELA DE DESCRITORES DE ABACAXIZEIRO (Ananas comosus (L.) Merrill)

Nome proposto para a cultivar       

(+) Ver item “VI. OBSERVAÇÕES E FIGURAS”.

	Característica
	Identificação

da

característica
	Código

de cada

descrição
	Cultivar

exemplo
	Código

da

cultivar

	1. Planta: posição das folhas

(+)
	semi-ereta

intermediária

aberta
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	2. Planta: quantidade de folhas ativas

(+)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	3. Folha: comprimento

(+)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	S. Cayenne

Pérola
	|  |

	4. Folha: largura

(+)
	estreita

média

larga
	3

5

7
	S. Cayenne

Pérola
	|  |

	5. Folha: coloração predominante na face superior
	verde clara

verde escura

verde-arroxeada

roxo-esverdeada

roxa

vermelha
	1

2

3

4

5

6
	S. Cayenne

Pérola

Roxo de Tefé
	|  |

	6. Folha: pigmentação antociânica
	ausente

presente
	1

2
	Pérola, S. Cayenne
	|  |

	7.   Folha: variegação
	ausente

presente
	1

2
	Pérola, S. Cayenne

Abacaxi Tricolor
	|  |

	8. Folha: espinhos

(+)
	ausentes

inconspícuos

conspícuos
	1

2

3
	
	|  |

	9. Folha: distribuição dos espinhos na margem

(+)


	somente na base

somente no ápice

na base e no ápice

regular

irregular
	1

2

3

4

5
	S. Cayenne

Pérola
	|  |

	10. Inflorescência: quantidade de flores

(+)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	11. Flor: coloração predominante da sépala
	esbranquiçada

esverdeada

arroxeada
	1

2

3
	S. Cayenne
	|  |

	12. Flor: base das pétalas
	livre

fundida
	1

2
	
	|  |

	13. Flor: sobreposição das pétalas
	ausente

presente
	1

2
	
	|  |

	14. Flor: coloração predominante do ápice da pétala
	esbranquiçada

arroxeada clara

arroxeada média

arroxeada escura
	1

3

5

7
	S. Cayenne
	|  |

	15. Flor: proporção da coloração branca na pétala

(+)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	S. Cayenne

Pérola
	|  |

	16. Flor: disposição das anteras
	separada

agrupada
	1

2
	
	|  |

	17. Flor: quantidade de pólen nas anteras


	baixa

média

alta
	3

5

7
	Pérola, S. Cayenne
	|  |

	18. Flor: comprimento do estilete

(+) 
	brevistilo

eqüistilo

longistilo
	1

2

3
	Pérola, S. Cayenne
	|  |

	19. Rebentões: quantidade

(+)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	20. Pedúnculo: comprimento

(+)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	S. Cayenne

Pérola
	|  |

	21. Pedúnculo: diâmetro na porção mediana

(+)
	pequeno

médio

grande


	3

5

7
	Pérola, S. Cayenne
	|  |

	22. Pedúnculo: quantidade de filhotes

(+)
	ausente ou muito baixa

baixa

média

alta

muito alta
	1

3

5

7

9
	S. Cayenne

Pérola
	|  |

	23. Pedúnculo: quantidade de brácteas


	baixa

média

alta
	3

5

7
	
	|  |

	24. Pedúnculo: sobreposição das brácteas
	ausente

presente
	1

2
	
	|  |

	25. Pedúnculo: tricomas


	ausente

presente
	1

2
	
	|  |

	26. Fruto: comprimento

(+)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	S. Cayenne

Pérola
	|  |

	27. Fruto: diâmetro basal

(+)


	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	28. Fruto: diâmetro da porção mediana
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	
	|  |

	29. Fruto: diâmetro apical

(+)


	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	30. Fruto: forma

(+)


	cônica

cônica a cilíndrica

cilíndrica

elíptica

globosa
	1

2

3

4

5
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	31. Fruto: coloração antes da maturidade fisiológica, com o fruto completamente formado


	verde-prateada

verde clara

verde média

verde escura

vermelha

roxa
	1

2

3

4

5

6
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	32. Fruto: coloração da casca no ponto de consumo


	verde

verde com manchas amarelas

amarelo clara

amarelo-dourada

alaranjado-avermelhada

roxa
	1

2

3

4

5

6
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	33. Fruto: homogeneidade da coloração da casca
	ausente

presente
	1

2
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	34. Fruto: quantidade de filhotes basais

(+)
	ausente ou muito baixa

baixa

média

alta

muito alta
	1

3

5

7

9
	Puerto Rico

S. Cayenne

Pérola
	|  |

	35. Fruto: frutilhos destacáveis
	ausentes

presentes
	1

2
	
	|  |

	36. Fruto: relevo do frutilho


	plano

proeminente

muito proeminente
	1

3

5
	S. Cayenne

Pérola
	|  |

	37. Fruto: coloração da polpa


	branca a creme

amarela

amarelo-dourada

alaranjada
	1

2

3

4
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	38. Fruto: firmeza da polpa
	macia

média

firme
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	39. Fruto: quantidade de fibra na polpa


	baixa

média

alta
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	40. Fruto: suculência
	baixa

média

alta
	3

5

7
	S. Cayenne

Pérola
	|  |

	41. Fruto: diâmetro do eixo central (coração)

(+)
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	
	|  |

	42. Fruto: concentração de sólidos solúveis (graus Brix)

(+)
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	Pérola, S. Cayenne
	|  |

	43. Fruto: acidez (titulada em percentagem)

(+)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	44. Fruto: aroma


	fraco

médio

forte
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	45. Coroa: posição


	ereta

aberta

decumbente
	1

3

5
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	46. Coroa: comprimento

(+)


	curto

médio

longo
	3

5

7
	Pérola, S. Cayenne
	|  |

	47. Coroa: peso

(+)
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	Pérola

S. Cayenne
	|  |

	48. Coroa: tendência à coroas múltiplas
	ausente ou muito baixa

baixa

média

alta

muito alta
	1

3

5

7

9
	
	|  |


CARACTERÍSTICA COMPLEMENTAR

	49. Resistência à fusariose (Fusarium subglutinans)


	altamente resistente

resistente

moderadamente resistente

moderadamente suscetível

suscetível

altamente suscetível
	1

2

3

4

5

6
	
	|  |


VI. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

Característica 1. Planta: posição das folhas
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Característica 2. Planta: quantidade de folhas ativas




Aproximadamente considera-se:

· baixa
( 40

· média
40 - 60

· alta
( 60

Característica 3. Folha: comprimento




Aproximadamente considera-se:

· curto
( 90 cm

· médio
90 – 120 cm

· longo
( 120 cm

Característica 4. Folha: largura




Aproximadamente considera-se:

· estreita
(  6,0 cm

· média
 – 6,0 a 7,0 cm

· larga
(  7,0 cm

Características 8. Folha: espinhos e 9. Folha: distribuição dos espinhos na margem

Inconspícuos são espinhos microscópicos que podem ser detectados através do tato. Passando-se a mão nas margens das folhas tem-se a sensação de se sentir uma lixa.

São considerados espinhos conspícuos aqueles visíveis a olho nú.
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(Desenho adaptado por Maria da Conceição Borba)

Característica 10. Inflorescência: quantidade de flores




Aproximadamente considera-se:

· baixa
( 130

· média
130 - 170

· alta
( 170 

Característica 15. Flor: proporção da coloração branca na pétala 




Aproximadamente considera-se:

· baixa
( 30 %

· média
30 – 60 %

· alta
( 60 % 

Característica 18. Flor: comprimento do estilete




brevistilo : mais curto que os estames




eqüistilo: do mesmo comprimento dos estames




longistilo: mais longo que os estames

Característica 19. Rebentões: quantidade




Aproximadamente considera-se:

· baixa
( 1

· média
1 - 2

· alta
( 2 

Característica 20. Pedúnculo: comprimento.




Aproximadamente considera-se:

· curto
( 18 cm

· médio
18 – 28 cm

· longo
( 28 cm

Característica 21. Pedúnculo: diâmetro na porção mediana




Aproximadamente considera-se:

· pequeno
( 2,5 cm




· médio
2,5 – 3,5 cm

· grande
( 3,5 cm

Característica 22. Pedúnculo: quantidade de filhotes
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Característica 26. Fruto: comprimento. Medido da base até o topo sem considerar a coroa




Aproximadamente considera-se:

· curto
( 15 cm

· médio
15 – 20 cm

· longo
( 20 cm

Característica 27. Fruto: diâmetro basal




Aproximadamente considera-se:

· pequeno
( 10 cm




· médio
10 – 12 cm

· grande
( 12 cm

Característica 29. Fruto: diâmetro apical




Aproximadamente considera-se:

· pequeno
( 6 cm




· médio
6 - 10 cm

· grande
( 10 cm

Característica 30. Fruto: forma




Característica 34. Fruto: quantidade de filhotes basais




Aproximadamente considera-se:

· baixa
( 1

· média
1 - 2

· alta
( 2 

Característica 41. Fruto: diâmetro do eixo central




Aproximadamente considera-se:

· pequeno
( 1,5  cm




· médio
1,5 – 2,5 cm

· grande
( 2,5 cm 

Característica 42. Fruto: concentração de sólidos solúveis (graus Brix)




Aproximadamente considera-se:

· baixo
( 13

· médio
13 - 16

· alto
( 16

Característica 43. Fruto: acidez (titulada em percentagem)




Aproximadamente considera-se:

· baixa
( 0,5

· média
0,5 – 0,7

· alta
( 0,7

Característica 46. Coroa: comprimento 




Aproximadamente considera-se:

· curto
( 15 cm

· médio
15 – 20 cm

· longo
( 20 cm

Característica 47. Coroa: peso




Aproximadamente considera-se:

· baixo
( 100 g

· médio
100 – 130 g

· alto
( 130 g

VII. CULTIVARES SEMELHANTES E DIFERENÇA ENTRE ELAS E A CULTIVAR A SER PROTEGIDA

1. Para efeito de comparação, pode ser utilizada mais de uma cultivar, desde que: se indique claramente a denominação da cultivar; se identifique a(s) característica(s) que a diferencia(m) da cultivar a ser protegida e se expresse claramente a diferença quanto à característica escolhida.

2. Indicar, preferencialmente, como característica de distinção entre as duas cultivares, alguma característica constituinte da tabela de descritores.

3. Se, na diferenciação entre as duas cultivares, ocorrer uma característica importante que não esteja referida na tabela, indicá-la, identificando o tipo de característica (fisiológica, fenológica, bioquímica etc.) e especificando claramente a diferença entre as cultivares.

4. A(s) cultivar(es) mais parecida(s) deverá(ão) ser, preferencialmente, cultivar(es) protegida(s) ou, se não for(em) protegida(s), deve(m) estar inscrita(s) no Registro Nacional de Cultivares - RNC ou constar(em) da listagem nacional no país de origem.

DIFERENÇA(S) ENTRE A(S) CULTIVAR(ES) MAIS PARECIDA(S) E A CULTIVAR APRESENTADA

	Denominação da(s) cultivar(es)

mais parecidas(s)
	Característica(s) que a(s)

diferencia(m)
	Expressão da característica na(s) cultivar(es)

mais parecida(s)
	Expressão da

característica na

cultivar apresentada

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     


Este campo poderá conter quantos exemplos de cultivares parecidas aprouver ao obtentor, bastando para isso escrevê-los dentro dos espaços próprios e separá-los com linhas criadas com a tecla ENTER
(Publicado DO 17/09/2003 - seção 1 - página 5)
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globosa





4


elíptico





3


cilíndrica





2


cônica a cilíndrica





Aproximadamente considera-se:
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           - alta        ( 10
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